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Prólogo


			A luz que emanava do meio das nuvens parecia cegar como pimenta ardida. Obrigou-se a abrir os olhos. A vastidão de verde que se desenrolava a sua frente era assustadora, mas a harmonia do lugar era tão grande que um indício de calma abrigou-se em seu coração. Deslizou a mão direita pelo corpo até o bolso oculto da calça de lã. Sentir as três pedras ainda em segurança foi mais do que teria esperado em seus melhores dias. Permitiu-se um tênue sorriso.


			Disse a si mesmo que não devia temer. Era um cavaleiro afinal, ou tão perto disso que não importava. Nunca teve medo de se ferir, da dor ou do sofrimento. Nunca teve, sequer, medo da morte. Antes, acordar sozinho no ponto mais alto de uma montanha não teria acelerado os seus batimentos, mas carregando aquelas pedras...


			Martin puxou-as para fora. Eram rubras como sangue coalhado e podia sentir o calor que emitiam. Só estão aquecidas pelo meu corpo. É só isso. Mas em algum lugar no seu subconsciente ele sabia do poder que os objetos possuíam se estivessem completos. 


			Só então percebeu que tinha fome. E sede, muita sede. Não chovia há dias nos Vales e os riachos que ainda restavam espalhavam-se em muitas léguas uns dos outros. Guardou os preciosos tesouros no mesmo lugar e deu um solavanco no corpo para pôr-se em pé. O esforço causou-lhe tonturas. Sentia a língua grossa e seca. Quando lutava para inspirar a brisa fresca da manhã, a garganta arranhava como se tivesse engolido um gato e o animal quisesse fugir pelo mesmo lugar que entrara. Podia sentir suas garras afiadas dissipando a carne tenra por dentro do pescoço.


			– Todas as pedras são traiçoeiras, Martin. – O velho tinha lhe dito – Hoje você está sobre elas, mas amanhã elas estarão sobre você.


			Podia ouvir sua voz rouca e falhada repetindo as mesmas palavras. Naquela época, não tinha levado o discurso em tão intensa consideração. Que mal poderia lhe ocorrer? No fundo não acreditava que pudesse haver magia dentro de um pedaço de rocha qualquer. Não acreditava que pudesse haver magia em lugar nenhum, a bem da verdade. Mas tudo o que vira até ali... Conforta-me saber que, a essa altura, as pedras já estão sobre você, velho, enquanto eu continuo sobre elas.


			Decidiu que precisava descer até o fundo do vale e arranjar qualquer coisa para forrar o estômago, mas antes do terceiro passo o mundo já rodopiava ao seu redor e com um assombro ele percebeu que estava mais fraco do que podia supor. Sentia o gosto amargo da bílis e soube que nem o melhor café da manhã duraria muito tempo na barriga. Então deixou-se cair. Sabia que ficar ali, no meio do nada, significaria sua morte. Ouviu dizer que um homem podia aguentar um tempo considerável com fome, mas não muito com sede. De qualquer forma, havia animais selvagens naquele campo, sem sombra de dúvidas. Podia acabar logo servindo de almoço para uma família de leões ou mesmo sentir o veneno de uma víbora penetrando lenta e mortalmente na corrente sanguínea. No entanto, o que mais temia eram as pedras. Ou por elas, não saberia dizer.


			O vento fresco da manhã acariciou sua nuca e causou-lhe arrepios. Era um dia de outono. O intenso verde que se espalhava a sua frente, os pinheiros que se instalavam nos pontos mais altos, tudo parecia tão indiferente à aproximação do inverno que sentiu dó. Tão ingênuos quanto eu. Não muito tempo antes, ele era um rapaz tão verde como as gramíneas que agora roçavam a palma das suas mãos. Mas o inverno da sua vida chegou num rompante e o garoto percebeu que tinha de crescer.


			De repente, sentia-se fraco até mesmo para respirar. Suas pálpebras pesavam toneladas, mas o corpo parecia-lhe tão leve que até mesmo aquela brisa matinal poderia varrer como se fosse uma folha seca. Martin escorregou para dentro de si e sonhou. Sonhou com lanças e pelejas disputadas há muito tempo. Sonhou com uma mulher de longos cabelos castanho-claros e olhos de um profundo tom de azul que ele não soube se teria algum dia conhecido. Sonhou com aqueles que tinham sido seus amigos em um passado muito, muito distante. E num rompante todas as imagens estavam vermelhas, como se estivesse olhando através de uma enorme chama. Ouvia vozes ao longe, gritos estridentes que arrepiaram sua nuca. Então, um som se sobressaiu aos demais. O barulho de uma lâmina, de aço vivo e nu, rasgando o ar tão suavemente quanto um beijo. Vá. Vá ou morra. Aqui não é seu lugar. Não é. Ele se viu transformado num garoto novamente. Sujo, despenteado e, acima de tudo, perdido. Queria fugir, correr, escapar, mas suas pernas pesavam quando tentava movê-las e logo o chão veio ao seu encontro. Então todas as cores desapareceram e em algum canto da escuridão a voz soou retumbante:Todas as pedras são traiçoeiras, Martin.


			A água gelada invadiu seu corpo em segundos. A princípio pensou que tivessem lhe dado um banho frio para que acordasse. Um senhor qualquer que estivesse incomodado com um menino maltrapilho em suas ruas. Mas Martin não era mais um menino. O desespero chegou num apelo surdo e subitamente o rapaz percebeu que se afogava. Era real demais para ser um pesadelo. Não havia água nos Vales, como teria sido possível? Martin esperneou, se debateu debilmente na água azul-esverdeada do lago. As mãos tateando por qualquer apoio, os pés implorando um chão que não existia.


			O resto foi rápido demais para temer. Ao abrir a boca para pedir socorro, a água tomou-lhe nos braços. Um arrepio gélido na espinha e ele soube que acabaria logo. Parou de lutar. Não seria uma morte gloriosa, talvez nem mesmo honrada, mas até que lhe pareceu digna. Sem sangue. Sem vermelho. Só o azul que se estende à minha frente. Uma tênue e doce canção de ninar chegou aos seus ouvidos e ele pôde sentir, pela última vez, a textura do colo da mãe e o perfume de rosas que seus fios dourados exalavam. Não tentou traçar sua história até ali. A vida tinha sido uma vã passagem. Mergulhado e, finalmente, mais água do que carne deslizou a mão até o bolso. As pedras não estavam lá. Todas as pedras são traiçoeiras, Martin. Hoje você está sobre elas, mas amanhã elas estarão sobre você.Esforçou-se para sorrir. Estava enganado, velho. Só havia água sobre ele e sua jornada havia chegado ao fim.


		




		

			
O Garoto


			A sala do mago jazia inundada em uma pesada fumaça acinzentada. O aroma que pairava no ar era doce, inebriante, beirando ao enjoativo. Uma caneca com líquido fumegante permanecia ao lado da velha poltrona marrom. Velas de todas as cores queimavam ao largo da mesa de madeira gasta e no chão. Os esbugalhados e dourados olhos de uma coruja-orelhuda representavam o único indício de vida naquele ambiente tão vazio.


			Tem cheiro de morte, pensou o garoto enquanto varria as folhas amareladas trazidas pelo vento da noite. Não gostava mais do lugar agora do que quando entrara ali pela primeira vez. Não era sua casa, nem perto disso. Mas ali tinha fogo, comida quente e até mesmo um pouco de conforto. Era consideravelmente melhor do que estar exposto às intempéries da natureza. O velho também era amigável, embora seu silêncio dissesse muito mais do que suas palavras. Raramente saia e jamais com a luz do dia, e nunca abria as janelas. Por isso era função do garoto cuidar da limpeza dos aposentos se não quisesse ser devorado por ratos enquanto dormia.


			Já era quase meio-dia quando um agradável cheiro de pão surgiu da cozinha. O menino posicionou a vassoura no canto da parede de pedra e foi de encontro à refeição que o aguardava. Embora alguns pudessem contestar os poderes do velho, ninguém poderia duvidar de suas artes culinárias. Todas as manhãs ele lhe preparava um grande pão de aveia, com casca crocante e conteúdo macio. Comiam com chás de diferentes e exóticas ervas para acompanhar, embora o garoto pudesse apostar sua vida que na caneca do mago houvesse ingredientes a mais, estranhos ao paladar humano. Vez ou outra também havia ensopado de carne de cobra com cebolas e nabos, mas não naquele dia. O garoto sentiu-se grato por isso. Já havia acostumado ao gosto da carne pálida e mole, mas temia que algum dia o velho falhasse em retirar todo o veneno.


			Fez o caminho até a cozinha da maneira mais silenciosa que pôde, mas sabia que seria um vão esforço. O velho mago sempre sabia quando ele estava chegando. Sempre sabia quando qualquer um estava chegando, embora sua visão ficasse pior a cada dia. 


			– Os ventos estão cada vez mais fortes. É outono, não é? A cada noite mais folhas são sopradas para dentro. – o velho não respondeu. Por sua reação, podia-se concluir que não tinha sequer ouvido. A longa túnica de um azul tão escuro que podia ser facilmente confundido com negro caia-lhe além dos pés e, por isso, só quando o velho dava passos largos podia-se notar as sandálias de couro gasto que usava. As mangas também eram de uma dimensão exagerada e deixavam à vista apenas as pontas dos dedos enrugados. Nove, eram eles. Faltava-lhe o indicador da mão direita. Bem que podia faltar-lhe a língua, a julgar pelo tanto que fala.


			O velho soltou um risinho desdentado e o garoto soube de imediato que ele lera seu pensamento. Corou como tomate maduro. Então desviou o olhar e voltou sua atenção ao prato de pão que tinha na frente. Enquanto comiam o fogo crepitava no velho fogão a lenha, e a chama de uma vela vermelha como sangue tremeluzia na mesa, entre eles. Quando levantou a cabeça novamente, espantou-se com o mago encarando-o. Os olhos estreitos, cheios de uma malícia inquietante. Também não gostava dos olhos do velho. Eram cinza como a brasa que se apaga, mas à luz do fogo renasciam, como se um sopro devolvesse vida à brasa apagada.


			Engoliu em seco. Forçou-se a escolher um assunto qualquer para esconder o pavor que crescia dentro dele. Sabia que seria como conversar com uma pedra, mas ao menos as pedras não tentariam lhe devorar com os olhos. Sorriu nervosamente. 


			– Muitos feitiços para hoje? Severina está inquieta, assustada. 


			– Atenta. – O velho tinha uma voz rouca, rude e quase inaudível. O garoto foi pego tão de surpresa pela resposta que não esperava ouvir que não soube como continuar a conversa. Era mais fácil falar sozinho, sem ter que escolher as palavras a cada réplica. Não demorou muito e o mago o salvou da tarefa de procurar o que dizer. – Já segurou uma espada, garoto?


			Ele não gostava de ser chamado de garoto, embora fosse o que fosse. No entanto, era melhor aceitar a provocação do que permanecer a vida inteira naquele silêncio doentio. Limpou a garganta. 


			– Eu... Eu me recordo de ter tido... irmãos. – As lembranças faziam sua cabeça doer. Ele não conseguia se lembrar de tudo e cada vez que tentava as fisgadas ficavam mais fortes, como uma faca penetrando em seu crânio, rasgando osso e miolos. Durma, irmãozinho. Pelejaremos mais uma vez pela manhã. Não conseguia lembrar-se do rosto. Tentava, mas as imagens se contorciam e se desvaneciam antes de formarem um conjunto sensato. Queria lembrar-se do nome, do rosto, mas não conseguia. Lágrimas quentes rolavam por suas bochechas quando ele voltou a si. – Eu... acho que sim.


			O velho sorriu ternamente e assentiu.


			Passava da meia-noite quando Severina alçouvoo e sumiu de vista na escuridão gelada. Caçar – pensou o rapaz –ela precisa caçar. A comida podia ser escassa, mas não parecia faltar. No entanto, era bom pensar que ao menos um hóspede sabia buscar seu próprio alimento sozinho, sem depender do velho. O garoto estava reacendendo as velas que haviam apagado para preparar os aposentos para a fria escuridão noturna, quando o velho apareceu num canto escuro da parede, sua longa e emaranhada barba branca caindo bem para baixo da cintura. Olhando de perto, podia-se encontrar nela migalhas de pão suficientes para alimentar uma aldeia inteira. Os cabelos da nuca do rapaz eriçaram-se. 


			 – Eu... Eu não vi...


			O velho jogou-lhe um manto amarelo de grossa lã.


			– Vista – rugiu naquela voz grave, mas fraca aos ouvidos.


			O manto estava bem conservado, sem buracos de traças ou sinais de roedores. Mas o cheiro de mofo era tão forte que o garoto se esforçou para não espirrar. Além disso, em um dos lados, a lã apresentava manchas escuras. Só está encardido. Deixe de ser covarde. Desta vez, o velho não sorriu, embora o garoto soubesse que ele também teria lido aqueles pensamentos.


			Quando estava finalmente vestido, o velho olhou-o profundamente nos olhos em um silêncio perturbador. Aqueles olhos incandescentes como brasas à luz das velas eram capazes de imobilizar até o mais corajoso dos homens, e o verde rapaz que era estava longe de ser confundido com corajoso. Então, o velho saiu à rua em passos largos e rápidos e o jovem soube que deveria fazer o mesmo. Nunca tinham saído juntos. Sua pele estava arrepiada da cabeça aos pés, e ele não saberia dizer se era só culpa do frio de outono.


			O velho não levava tochas ou qualquer sinal de luz, por isso o garoto tinha de andar em seu encalço. Era fácil perdê-lo de vista, naquela túnica de um azul tão negro. O mesmo não se podia dizer do rapaz: o manto amarelo tornava fácil sua localização. Talvez fosse essa a intenção do velho, considerando que sua visão era falha.


			Andaram muito e ainda mais. Vez e meia o mago parava, estudava o céu e as árvores ao redor, como que para confirmar o caminho. Não demorava muito até recomeçar a caminhada. As panturrilhas do garoto doíam mortalmente, como se a cada passo um animal selvagem abocanhasse parte da sua carne. Passaram por árvores altas e mais altas ainda. Ao longe, o uivo dos lobos e o pio das corujas tornavam o cenário ainda mais sombrio. O mago sentiu seu medo.


			– Severina está caçando. – ronronou, esforçando-se para sorrir. 


			Foi a vez de o garoto assentir, sem responder.


			O velho parecia não sentir o peso da caminhada, nem o frio da noite. Sono também não, mas essa era uma coisa que o Velho Mago das Montanhas nunca sentia. A exaustão no garoto era palpável. Ainda assim, ele caminhava, embora sem saber se por vontade própria ou por reflexo involuntário.


			Até que, finalmente, o velho parou. Foi um movimento brusco e por pouco o jovem não esbarrou nele. Permaneceu de costas, a barba voando para o lado, ao sabor do vento. O desespero causava um sabor terrível na boca.


			 – Onde... Onde estamos? Por que...


			O mago abaixou a cabeça e deu alguns passos para o lado, a fim de abrir o campo de visão. Os olhos do garoto esbugalharam-se como dois enormes ovos de pata.


			– Isto é um... um...


			– Corpo. – Desta vez, a voz saiu-lhe ainda mais esganiçada.


			O cadáver estava inchado. Branco, redondo e imóvel na beira do lago. Não era um rio largo. Parecia muito mais com um córrego. Mas a morte não teria sido naquela água rasa, é claro. A correnteza teria feito o resto. Estava vestido também. Calças de lã, camisa de linho e um colete de couro envelhecido. Tudo parecia pequeno agora, mas devia ter servido bem em vida.


			– Como sabia...


			– Ajude-me. – O velho o interrompeu, abaixando-se para carregar o corpo. O menino ficou ali, parado, sem reação.


			– Nunca conseguiremos. Estamos há quantas milhas da cabana? – O garoto não via motivo para se cansar em uma tarefa tão inútil. – Ele já está morto. Seus feitiços não podem salvá-lo agora. Além disso, ele está pesado.


			O velho largou o corpo e encarou-o. Seus olhos brilhavam ainda mais agora, mas não havia fogo por perto. Nem velas. Nem chamas de nenhum tipo. O garoto estremeceu.


			 – Eu... Não me entenda mal. Eu ajudaria, mas... estamos tão... tão longe...


			O silêncio voltou a cair, mas apenas por meio segundo. A gargalhada do Velho Mago foi tão alta que o garoto teve medo de acordar qualquer criatura selvagem da floresta. A brasa em seus olhos morreu e seu sorriso desdentado e inocente estava lá. O menino não entendeu, mas ficou aliviado. Era bem melhor isso do que o silêncio. Quando a gargalhada não parou, sentiu raiva.


			 – Do que está rindo? Eu já lhe disse. Você não vai ter forças para voltar toda aquela caminhada carregando isto – apontou para o corpo – Será que está tão cego que não enxerga suas limitações?


			A gargalhada morreu. Um sorriso tímido brotou nos lábios do velho e sua voz soou rouca, mas audível.


			– Sou cego, mas você vê. Olhe para trás, garoto, e me diga o quanto estamos longe de casa.


			E depois de ter vencido todas aquelas milhas para encontrar o corpo no lago, o garoto percebeu que estava a dois passos da pesada porta de carvalho apodrecido da cabana.


		




		

			
O Filho do Barão


			O castelo erguia-se imponente sobre as ruínas da cidade perdida. A pedra cinzenta que constituía suas altas paredes transmitia certo frio que podia ser sentido à distância, e Lucas surpreendeu-se com um abraço gelado, como se o vento o tivesse tomado nos braços. Um arrepio inconveniente percorreu seu corpo e o fez estremecer. Ele puxou o manto contra o peito de aço em um movimento protetor inútil e praguejou. Seus homens o seguiam a poucos passos e não podiam sequer supor ver um relampejo de fraqueza.


			Obrigou o puro-sangue negro a dar meia-volta para olhar ao redor. O lugar poderia ser desolado se visto de perto, todo ele uma dor contagiosa e uma desolação gritante, mas o castelo estava lá. Embora apenas parcialmente intacto, ainda era dotado de uma arrogância perturbadora. Erguia-se resoluto, como o homem que fica mais forte a cada pancada que recebe da vida.


			– A sede de vingança. Meu pai dizia que ela era o combustível que moviatodos os homens. Fidalgos e servos, bem nascidos, bastardos e órfãos.Dos que levaram cortes profundos aos que sofreram apenas arranhões. Quando tudo está perdido, dizia ele, a sede de vingança incendeia o coração dos homens, queima seus olhos, seus ouvidos e sua boca como se fossem um pedaço de carne morta. Cego, surdo e mudo, ele só viverá para ver a morte do que o destruiu.


			– Você não conheceu seu pai. – Lucas não tinha percebido a aproximação do amigo, mas sorriu ao ouvir a voz familiar de Mosquito entoando a falsa história como se fosse um poema.


			O rapaz jogou para trás os cachos ruivos que insistiam em cair-lhe sobre os olhos.


			– Então foi outro homem qualquer quem me disse. – Deu de ombros – E o homem qualquer poderia ter sido meu pai.


			Lucas não pode evitar a risada. Tempos atrás teria sentido compaixão pelo amigo órfão e mesmo hoje ficava receoso de rir das piadas amargas de Mosquito, mas o rapaz não parecia notar seu desconforto. Quando viu o sorriso largo no rosto dele, sentiu-se aliviado da culpa.


			Embora tivessem crescido juntos desde muito cedo, Mosquito aparentava ser muito mais novoque seu futuro suserano. O rapaz era notavelmente magro, com braços longos e finos, mas possuía um rosto carismático por baixo das espinhas e das antigas marcas que a varíola lhe deixou. De um sorriso largo que lhe varriaa face de orelha a orelha e cachos da cor do fogo, diferia muito do menino assustado de olhos esbugalhados que fora trazido ao pátio após a Grande Guerra. Deixando para trás suas aldeias queimadas, suas colheitas perdidas e todo o trabalho de uma vida desperdiçado, grande parte do povo comum se juntou aos cativos quando a paz retornou ao Reino, na esperança de receber um prato de comida das mãos daqueles que tinham saqueado suas hortas e pomares não muito antes. Mosquito seguiu com eles. Nunca soube explicar se fora obrigado ou de vontade própria, mas a primeira hipótese era a mais provável, já que não teria idade suficiente para escolher o próprio destino. Naquela situação nenhum deles poderia escolher coisa alguma, afinal.


			De uma forma ou de outra o garoto tinha aparecido. O corpo tão franzino que o apelido que Sabugo lhe dera servira como uma luva.


			Mas tudo isso havia acontecido há muito. Agora estavam ambos longe de casa e dos monstros e heróis da infância. Até o velho Sabugo ficara para trás, entregue a uma cama fria no quartinho dos fundos depois da neve acumulada na escada em espiral ter lhe roubado algumas vértebras.


			– Está vazio. –Leonel aproximou-se lentamente, montando o próprio garanhão vermelho.


			Diga-me uma novidade. Lucas não tinha dúvidas de que não encontrariam sequer uma mosca naquele deserto de destroços. Não fingiu surpresa.


			– Os que restaram fugiram, certamente. – Se é que restou algum. – Não há tempo a perder aqui. Reúna os homens. Partiremos antes da última luz.


			O cavaleiro assentiu, fez uma curta reverência e partiu para os seus deveres.


			Não queria deixar-se ficar por ali, com o castelo a fitá-lo de esguelha e o limo escorregadio convidando para um passeio sem volta nas pedras acinzentadas. Era a terceira fortaleza que inspecionavam e a terceira que não oferecera mais do que perda de tempo. Nenhum sinal de homens para apresentar resistência, tesouros a ser descobertos ou mesmo donzelas de voz irritante para molestar. Seus homens andavam mais entediados do que fatigados e Lucas sentia uma sede de luta e sangue no ar quando cavalgava pelas colunas.


			E nem vestígios das malditas pedras.


			De todos os fracassos, era esse o que mais incomodava. Ele acreditava que podia lidar com quase todas as dores humanas. Achava-se capaz de superar todos os gritos dos inimigos que suplicavam misericórdia diante da derrota evidente. Capaz de ouvir inexpressivamente os apelos angustiados de homens que caminharam ao seu lado desde que aprendera a andar. Dormiria ao som de aço contra aço, se preciso fosse, e o barulho serviria como canção de ninar. Mas nunca, em hipótese alguma, sentiu-se forte o bastante para aguentar o silêncio gelado e perturbador do Barão do Ramo Azul sem que isso atingisse sua alma.


			O pai sabia como feri-lo melhor do que um exército jamais poderia saber apenas com um olhar de reprovação. Quase podia senti-lo sobre si agora. Chegaria ao castelo ensopado com as chuvas de outono. Mosquito tomaria as rédeas do garanhão negro, como sempre fizera antes, para que Lucas pudesse ir imediatamente à presença do pai. Um sinal de respeito e profunda estima, mas nunca de saudade. 


			O Barão estaria envolto em um luxuoso manto de veludo anil, a bainha marcadacom pelo mesclado de guaxinim. Apequena coroa de ouro puro decorada com minúcias de água-marinha e turmalina pendendo na cabeça calva. Embora muitos rejeitassem a prática, o título de barão dava aos homens a liberdade de colocar uma peça de ouro sobre a cabeça, exceto na presença do Rei. Lucas sabia que aquilo não era nem de longe para demonstrar humildade e tentara persuadir o pai. Talvez tivesse mais sucesso se empregasse o termo esbanjar. O homem atarracado de pele clara e duas lagoas no lugar dos olhos era indiferente a tudo que envolvia alguma demonstração, mas conhecia como ninguém o uso do segundo termo.


			A falha estaria escrita em sua testa quando encarasse o velho Barão e o silêncio reprovador estaria ali, debaixo daquele olhar frio e calculista. O pai o estudaria por algum tempo até se permitir um leve sorriso de canto de boca e começaria a falar sobre o novo cavalo que aparecera no pátio, ou sobre o banquete que seria preparadoem honra à volta do filho. Qualquer coisa que não envolvesse de fato o fracasso do seu herdeiro.


			Lucas aceitaria de bom grado a mudança de assunto, mas seria um esforço inútil tentar ignorar o amargo sabor da derrota. Era orgulhoso demais para admitir os próprios erros, mas ainda mais orgulhoso para deixar que os outros homens falassem por ele. Abaixaria a cabeça, como que pedindo que os sorrisos morressem, e contaria tudo: da ansiedade quando chegou à Rionegro, a primeira fortaleza, ao desapontamento quando deixou a última. 


			O rosto do Barão murcharia, o sorriso morreria e o desprezo estaria de novo em seus olhos azuis. O silêncio pairaria no ar, até que o pai ordenasse a um servo qualquer que escoltasse Lucas até seus aposentos.


			Você nunca me deixaria explicar, não é? Pegou uma pedra lascada do chão e a atirou, com toda a sua força, na direção do horizonte.


			– Fraco. Precisa dar mais impulso. Desse jeito. – A pedra de Mosquito devia ter ido duas vezes mais longe. Jogar com destreza era mais eficaz do que jogar por raiva, afinal.


			Lucas subiu no cavalo. Não notou que tinha desmontado até Mosquito aparecer ao seu lado.


			– Parece perturbado, meu senhor.


			– Se me chamar assim mais uma vez juro que te faço engolir as palavras junto com metade dos seus dentes, órfão filho da puta. 


			– Não lembro de minha mãe. – A voz de Mosquito soou repentinamente triste. – Trepava bem?


			Lucas explodiu em gargalhadas e o amigo acompanhou-o.


			O som das risadas deve ter abafado todos os outros ao redor suficientemente bem para que Leonel se aproximasse sem ser notado.


			– Vejo que se divertem. Sinto interromper, mas... – virou-se para o sobrinho – tenho notícias de Águas Claras.


			– Como ousa interromper as gargalhadas de meu futuro suserano? – Mosquito fingiu espanto, sem dúvidas mais um truque para prolongar a piada. Há tempos não se ouvia aquele som entre os homens, talvez desde que a primeira fortaleza mostrou-se inútil. Virou-se para o amigo para continuar a farsa. – Meu senhor, temo que...


			– Cale a boca, maldito. – Lucas lacrimejava como uma criança depois de um ataque de cócegas. – Devia temer por seus dentes. 


			– Rapazes, devo adiantar que o assunto é sério e...


			– Como ousa chamar de rapaz seu futuro suserano...


			– Ele não é meu futuro suserano! – A voz de Leonel ecoou grave nas paredes do castelo e voou longe na direção do nada.


			O riso morreu. Lucas ficou surpreso. Não gostava que Mosquito o tratasse por senhor, porque nunca conseguiria ver o amigo como subordinado. No entanto, sabia que um dia as coisas se tornariam formais e ele teria de assumir seu papel. Agora o tio o negara. Limpou a garganta e escolheu as palavras.


			– Tio, eu...


			– Leonel. Me trate por Leonel. O Barão do Ramo Azul não tem tios.


			Nunca tinha visto o cavaleiro naquele estado de súbita raiva. Com o canto dos olhos parecia poder ver Mosquito: de olhos esbugalhados, tão assustado quanto quando chegara ao castelo. O que estava acontecendo? O que havia de errado? Algo na voz de Leonel acusava ser qualquer coisa grave e inesperada. Qualquer coisa que fosse mudar o jogo. Uma peça que fora movida cedo demais. Ou removida.


			O tio fez menção de virar o garanhão vermelho e deixá-los com suas dúvidas, mas se fora essa sua primeira intenção mudou rapidamente de ideia. Encarou Mosquito com um olhar cansado, de repente ausente de toda repreensão.
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